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2010 a 2016: Iniciei a graduação na modalidade EAD em Administração de empresas 

na UFSC em 2010, com 30 anos de idade, após sete anos de trabalho voluntário 

dedicado à Coordenação de uma clínica para dependentes químicos. Concluí a 

graduação em 2016, e após realizar o TCC sobre os benefícios e preferências 

dispensados para ME’s e EPP’s nos processos licitatórios, de acordo com a Lei 123/06, 

surgiu uma grande vontade de seguir os estudos na área da Administração Pública. Por 

conta disso, em 2016 passei no concurso do Instituto Federal Catarinense (IFC), para o 

cargo de auxiliar em administração, sendo empossada e lotada na Reitoria em março de 

2017. 

 

2017 a 2019: Iniciei no setor de compras e licitações, ao meu pedido, e pouco tempo 

depois já estava trabalhando com a gestão de contratos. Com o objetivo de me capacitar 

para as atividades, além dos cursos fornecidos pelas instituições governamentais 

(Pregoeiro, Seminário de Boas Práticas nas Contratações Públicas, Gestão e 

Fiscalização de Contratos, Penalidades nas contratações públicas e Gestão de Riscos), 

iniciei em 2017 uma especialização em Direito Público com ênfase em contratos e 

licitações, estendendo em 2018 com a especialização em Gestão Pública Municipal para 

ampliar os conhecimentos sobre a gestão pública com um todo. 

Para contribuir com a instituição na qual exerço minhas atividades, sempre me coloco à 

disposição para colaborar em atividades extras, por meio de grupos de trabalho, comitês 

e comissões para estudos e elaboração de normativas internas. Enquanto na Reitoria 

participei da Comissão Interna de Saúde do Servidor Público (2018), Comissão 

Responsável pela Padronização dos Processos Administrativos Sancionatórios (2018 e 

2021), incluindo a elaboração de treinamentos, para todos os Campi, sobre a 

fiscalização de contratos nos moldes da Instrução Normativa 5/2017 (contratação de 

serviços sob o regime de execução indireta), bem como da capacitação institucional do 

Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos - SIPAC. No ano de 2018, 

ao tomar conhecimento sobre a necessidade de implementação da Gestão de Riscos nas 



instituições públicas federais, conforme a Instrução Normativa Conjunta 1/2016 (dispõe 

sobre controles internos, gestão de riscos e governança no âmbito do Poder Executivo 

Federal), optei por aprofundar-me nos estudos, visando os benefícios que estes podem 

proporcionar ao desenvolvimento das atividades.   

No ano de 2019, após ser removida para o Campus Camboriú, assumi a presidência do 

Comitê Local de Gestão de Riscos, desenvolvendo os trabalhos em conjunto com a 

Reitoria. Com a finalidade de criar um ambiente acessível aos servidores e membros do 

Comitê Local, elaborei uma cartilha com introdução do tema na prática, juntamente com 

um informativo contendo questões norteadoras, visando diminuir a distância entre a 

teoria e a prática. 

 

2020 a 2022: Em março de 2020 iniciei o mestrado oferecido pelo Programa de Pós-

graduação em Gestão Universitária na UFSC, com o propósito de aprimorar os estudos 

sobre as dificuldades de implementação da Gestão de Riscos nas instituições federais de 

ensino. Mesmo coincidindo com o início da pandemia e todas as suas bruscas 

consequências (confinamento, filho sem escola, perda de familiares), encontrei nos 

estudos um caminho para buscar esperança no futuro. Assim, com a interrupção das 

aulas, aproveitei para ler grande parte dos artigos recomendados, iniciando o fichamento 

e o esboço dos artigos solicitados em cada disciplina.  

Quando as aulas retornaram - quase cinco meses depois - eu já tinha um artigo pronto, o 

qual foi aceito para apresentação no XLIV ENANPAD 2020, com o título “Gestão de 

Risco: Estudo de Caso sobre os desafios na Implantação e Implementação”. As 

informações agrupadas neste artigo foram cruciais para o desenvolvimento da 

dissertação, incluindo o fato de ser o primeiro artigo científico escrito por mim, e 

também por ser o primeiro artigo, do meu orientador, publicado na ANPAD. Para nossa 

alegria, o Comitê Científico da área Estratégia em Organizações (ESO) da ANPAD, por 

acreditar que o artigo se destacou nesta divisão, indicou-o para submissão na Revista 

Ibero-Americana de Estratégia (RIAE - partner fast-track). E para o nosso sucesso, 

após alguns melhoramentos, a revista publicou o artigo no ano de 2021. 

Em paralelo, por ter experiência na área de contratos, percebendo meu interesse sobre o 

tema Gestão de Risco, em outubro de 2020 fui nomeada com dedicação exclusiva para 

colaborar com o acompanhamento da Gestão de Risco no IFC e com a sua implantação. 

A ideia inicial era a de estudar metodologias que se adaptassem melhor ao contexto do 

IFC. Após concluir que o IFC precisava de uma reestruturação sobre a Gestão de 



Riscos, elaborei um Plano de Acompanhamento, identificando cada etapa, cada ator, 

bem como um Plano de Capacitação para o seu desenvolvimento. Também compilei, 

em uma planilha, um “Banco de talentos” com todas as informações disponibilizadas 

no Currículo Lattes, para poder identificar o perfil de estudo de cada servidor 

(formação, especialização, mestrado e doutorado) e colocar a disposição da Instituição, 

visto que estes recebem um incentivo qualificação com percentual de acordo com o 

avanço na formação.  Cumprida esta missão, em julho de 2021 eu consegui o 

afastamento integral de um ano para concluir o mestrado.  

Com a etapa de publicação cumprida, conforme os créditos do mestrado, dei inicio as 

aulas do mestrado cursando seis disciplinas, as quais cumpri com excelentes notas. Essa 

oportunidade me proporcionou uma visão integrativa das disciplinas, o que favoreceu a 

construção de mais um artigo, no qual analisamos “A relação dos modelos teóricos da 

administração pública e as competências socioemocionais: um estudo de caso no 

comitê local de gestão de riscos do Instituto Federal Catarinense – Campus 

Camboriú. Este artigo, desenvolvido na disciplina de Gestão de Pessoas, foi publicado 

pela revista Gestão Universitária na América Latina - GUAL em setembro de 2021. 

Concluídas as disciplinas obrigatórias, tive a oportunidade de cursar outras disciplinas, 

como Gestão por Competência (Doutorado em Administração), Governança do 

Conhecimento e da Aprendizagem e Desenvolvimento Baseado no conhecimento 

(Doutorado de Gestão do Conhecimento, todas oferecidas pela UFSC. Esta experiência 

resultou em mais um artigo, neste momento, aprovado para publicação pela revista 

Revista Gestão e Organizações - REGOR sobre "Gestão por Competências em 

Instituições Federais de Ensino: Estudo Comparativo no IFSC, IFC e IFSP". 

 

Intenções Futuras: Como projeto futuro, pretendo ingressar na área docente, sendo 

este um dos motivos de buscar o doutorado. Para fortalecer essa intenção, em 2020, 

junto ao Mestrado, iniciei uma Especialização em Docência para a Educação 

Profissional e Tecnológica, ofertada na modalidade EAD pelo Instituto Federal de Santa 

Catarina - IFSC. Foi uma experiência que só veio a agregar aos estudos feitos até o 

momento, reforçando ainda mais o interesse pela carreira docente. 

O ingresso no Doutorado da UDESC atende a duas finalidades almejadas por mim. A 

primeira é poder ampliar os estudos sobre a inovação e seus benefícios para a 

Administração Pública, e a segunda é ter a condições de, além de praticar, lecionar e 

replicar esses estudos para futuros servidores públicos e afins. 


